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nh.io e para o Pará por não se lembrar dc que em Juiz de Fóra mesmo poderia incluil-os entre os empregados'cffcclivos.Ficando, porém, dc pé, a resolução que censuramos, será impossível ne­gar que se acha em pratica, con­tra os humildes e òs pequeninos, a política perseguidora e aldeiâ do sr. Antonio Carlos.
NOTAS & NO VASO  t e m p oCalmo c um pouco quente foi o ....... ........dia de homem, apesar dc ter sido; município. I t a t l a r i l A  f r i a  n m a n h a  I *Atirando

' " A  prosa dclles.Proscguiu hontem o Diário Mer­
cantil cm seu ataque apaixonado e injusto ao sr. dr. Oscar Vidal, pre­sidente da Camnra. Proseguiu com os mesmos argumentos já por nós pulverizados desde o principio,ajun- tando-lhcs mais algumas mentiras.Dentre essas mentiras, uma está a exigir que a tornemos patente, afim dc que o publico, ainda uma vez, se capacite da extraordinária má fé com que o jorrtal dos srs.’ A Carios & Penido inove agora j tão inexplicável c tao feroz campa­nha ao esforçado sr. presidente dobastante fria a sua manha.A ’ noite, o frio imperou de novo.

, e reaffírmamos tudo i lemos dito, com plena .Kiimo, respeito desse caso das acintosas re- L. dois praticantes do ■ I para o extremo norte>m a verdade e comar<moções não passam, em : .Minitiva analyse, dc incs- , pcrsi-gufçBo política movida ,t Antonio Carlos e João ,.  4,ing.« do sr. dr. Francisco ,M!t .. (niiccionarios honestos e r.iforcs dc seus deveres, que vécin agora duramente . pelo grande crime de ; , ;ei:.ercm á reduzida íac- lies deputados neste inu-; .!it<> •: certo que se trata dc iiição odiosa c digna do . censuras, que um dos , , i n o  que foi removido ,,i:/:ulodo Pará.chegou mes- i (, 'oalxado dc categoria e ais ordenados diminuídos. ;tc de primeira classe aqui, ..•r.mi-no oun» praticante de s em Belém.>, . . iss<> senão mna persegui- :ui castigo, uma vingança pc-•mna ?t ; ;i\ |v'is, taes remoções s.i" apenas acintosas, são tam- i il.Vgacs; illegacs, por isso que os empregados públicos qtte :.i i ullimamenlc como addldos,. i:!mle d<> desaparecimento de ü . repartições cm que serviam, i e têin o direito dc ser npro- s cm cargos cguacs aos que iUsícs exerciam.ã.únsorcs dos srs. Antonio t : . João Pcnido, negando quehajam contribuído para a : V  > desse açtO, affirmam que, liai de conlas, as ditas remo- > tém importância alguma, i caso bannlisslmo.• * esses senhores, a pratica de i : ave Injustiça por parte do "(no é coisa de nonada. Des­empregados pobres, carrcga-•i. lamilia, sem recursos, da ii: de Juiz de Fóra para as ã" Pará c do Maranhão, e para dar pasto ao ca- ■ • ao mesquinho intento de c-mça do sr. Antonio Carlos, é •.■cimento insignificante.•' alti, por esse absurdo, sc icih aquilatar qual seja a ; çào seguida pela facção do ' indígena, cujas “potências maes ainda hão de salvar este•i nós, rcpetimol-o, para nós c i a o publico desapaixonado, m çóes de praticantes, que acabam de ser feitas, são •i c simplesmente uma persegui-política.>• não o são, é o caso do *»trc sr. dlrector geral dos . cor-• para proval-o á sacicdade, " C i r o  seu actó, mantendo ost"S funcclonarios na agen- 1:1 í «cal, onde existem juslamcn- : luas vagas a serem preençht- NMo t  razoavel. não é jus- ! ' • é explicável, não é correcto•i -ejam mandados‘ os dois addi- 0 para o norte ilo páiz, quando '■'R* podem ser o tém mesmo o ■ "" de ser aproveitados aqui...Revogado! ó actó que reputamos ■̂ 'doso, ficará provado que não •v o intuito de perseguição '•c vingança. O sr. dlrector teria mandado os addidos para o Mara-

O  Inspcctor da região militar ex­onerou o tei mtc Artlmr, . Abréu do cargo de secretario do registro mi­litar de Bello Hoilzonte, nomeado em seu togar o tenente Herculano Assumpção, que deve regressar agora do Paraná.Fot preso, hontem, o indivíduo João Manoel Víctalino Ribeiro, por ter furtado de um menino as fru- ctas que o mesmo vendia.• * ’ A grammatica deites.Affirma o Diário Merúmtil de hontem que os excesso* da arreca­dação municipal, durante o anno dc 1913. foi de G3.000SO()0.0  bizarro jornal, nessa discus­são a proposito do saneamento, que o Thiers não fez e elles querem que o dr. Oscar Vídal faça, sem se lembrarem de que este recebeu a Cantara já íaliida das mãos da- quelle—o bizarro jornal, nessa questão, nunca teve a menor par- cella de razão. E, agora, nem grain- matlca. Mas os leitores hão de ver que o rei não lhes sac tão cedo da barriga. . .
A  C e n t r a / m a t a

u m  c a v f .U r >Pouco adiante da chave da esta­ção local, foi na noite dc ante-hon- tem, pelo nocturno ascendente, da Central, esmagado um cavallo que se achava na linha. Felizmente, a não ser çsla, nenhuma occurrencia mais sobreveili, continuando o trem o caminho por minutos interrom­pido.
Os wovwv jHihrrs.Urn aiionymo deixou hontem cm nossa redacção 5$000 para os po­bres, em commemoração ao quarto anno do fallecimento de um ente querido.Na próxima segunda-feira, ás 4 horas da tarde, no salão nobre do edifício do “Jornal do Commercio” , do Rio. o sr. dr. Tíicophiló Torres fará uma conferência, sob os aus­pícios da Alltance Françaisc, de­vendo discorrer sobre o thema L’esprlt latin».

H otel GuanabaraRuas dl lap i, 1G1 o 103, e Sh-.ii, 3E « o la» lv *> o i«o t»  p » r *  r « B lU o «  a e » v * lfc » t » «eow vlita l*>4* b«M.i K,»iw»w J»fílu« » n  • lu
Iunh.-| CMHl« -  irlr, ,-n <«!•>* o, p*  v l a x i i l i i .  Ctulnha -U p rlu u li»  onlern.iíflo B. Paia S  C- *  filo n  laiflroO-presidente do Estado designou o secretario do Interior, sr. dr. Amé­rico Lopes, para substituir o se­cretario da Agricultura, dr. Raul Soares, durante a sua ausência.Na cidade dc S . João .d'EI-Rey, realizou-se no dia 2 a inauguração do busto do padre José Maria Xa­vier, compositor sacro notável,nas­cido naquella cidade.Foram grandes 3S festas que se realizaram naquella cidade em ho­menagem ao glorioso sacerdote maestro mineiro.O  busto está collocado na praça do Rosário, que foi lindamcnto en­feitada.Foram oradores os srs. Bento Er­nesto Junior, dr. Augusto Viegas e padre João Baptista da Silva.Após o desvendamento do busto, foi cantado pelas scnhorilas locaes um lindo hymno, letra c musica do poeta Bento Ernesto Junior, da Academia Mineira dc Letras.

Abrilhantaram a festa todas as corporações muslcacs do iogar.Reina grande contentamento.no povo sanjoannense, por ver reali­zado essa justa homenagem ao va­loroso conterrâneo.E as expulsões continuam.Foi expulso por péssimo proce­dimento, da Força Publica, o solda­do Pedro Rodrigues Neves.Nesse andar, é capaz de não ficar ninguém na policia de AM- nas...

ineptamente sobre a pessoa do sr. dr. Oscar Vidal a responsabilidade da falta d’agua po- lavd que existe na cidade, affirma o Mercantil de hontem que perto do reservatório de Santa Candida ha um manancial, que fornece tre­zentos mil litros d’agua cm 2-1 horas e que pode perfeitaniente ser aproveitado, 3pen3S com a despe­sa dc 12.000$000 para a municipa­lidade.A primeira parte da affirmação é verdadeira : ha de facto o manan­cial cm questão, que produz mes­mo os allcgados trezentos mil litros cm 24 horas (talvez mais) e que pode cffectivamente ser aproveita­do, tanto assim que a actual admi­nistração já mandou fazer, para isso, o respectivo orçamento c de­mais estudos. A segunda parte, po­rém, é mentirosa : o manancial não ficará á Camara apenas por 12.000$000, dc modo nenhum.E tanto sc trata dc uma Inven­ção do esperto jornal, que es­tamos autorizados a dizer daqui que o sr. presidente da Camara,
raso tlt>‘  entregaria o manancial re­
ferido r o» servidões coinfilelameJile 
livres r ilcxemUtrarados, afim de 
s. a c , fioder aproveitai-os jã  parti o 
aai/mento do reservatório de Santa 
Condida, está proinpto a entregar ao Mercantil, cm troca, não apenas I2.000$000, mas 15.000$<X)0.Fica, pois, o Diário convidado a ganhar esses tres contos de law- 
hngem. Talvez o importante orgão nos responda que não precisa dis­so. Aãas, mesmo não precisando, pode fazer o negocio c offercccr os 3.000$000 a qualquer instituição pia.O Mercantil, entretanto, nós o sabemos, não aceitará de modo algum o convite. E, não o acei­tando, ficará mais uma vez des­mascarado, o que, dc resto, já é seu costume.De Paris

6  de- abril de -JOIO D I Á R I O  D A  G U E R R A  IV30 DE AiARÇO.—Conununicados oíílciaes.— A imprensa americana c o naufragio do Falaba.—  As perdas austro-allemâs.—A pro- phecia dc uma creança; uni milagre ? —“Se nós fossemos ven­cidos", diz um jornal allemão.— A biologia c o imperialismo da Prússia.—31 DE AIARÇO.—Noti­cias olficiaes das 3 da tarde e das 11 da noite.—A Dinamarca francophila.30 DE M ARÇO : Communicados officiacs de Hoje. 3 horas da tarde: O dia 29 foi calmo cm todo o con- juncto da frente. Um avião allemão atirou bombas sobre Reims; duas pessoas foram feridas. Um projectil cahiu na cupola da cathedral. Tiro bem regrado da nossa artilharia obrigou o inimigo a evacuar cm desordem a aldeia de Heudicourt (nordeste dc.Saint-Mihiel). 11 horas da noite: Na noite de 29 para 30, continuou o Inimigo a bombardear sem resultado as pontes de Nieuport. No di3 30, canhoncio interroittente em toda a frente, do mar até o Aisne. Na Champagne, na região de Pcrthes-Beauséjour-Ville - sur- Tourbe, acção dc artilharia e lueta de minas,em que tivemos van­tagem. No Argonxie, o combate prosegue em alguns pontos com te­nacidade e encarnccimento.mas sem resultado apreciavd de ambas as partes. Hontem, o forte de Dovau- mont (norte de Verdun), recebeu alguns obuzes de 21. A nossa ar- tllharia reduziu immedlamente a bateria alíemã ao silencio; o forte

não soffreu estrago algum. Na par­te ceste do bosque 1* Prétre arre­batamos uma linha de trincheiras, onde fizemos uns cem prisioneiros, sendo umofflclal etfessub-officíacs. Apesar de violento contra ataque conservamos a maior parte das trincheiras conquistadas. No oeste dc Pont-à-Mousson. na estrada de Aubcrgc-Saint-Picrre á Régnicvillc,na noite dc 29 para 30. arrebata­mos um posto allemão, repellindo tres contra-ataques. No terreno dos combates do Hartmannswcilerskopff encontraram-se 700 cadaveres alle- mães.De New-York :A  respeito do nau­fragio do '„“ Falaba", o A etc-York 
líerald, num artigo intitulado “ Kul- tur no seu apogéo", diz : “Nos edifícios onde impera a Kultur. a alegria predomina com a noticia de que alguns cem nâo-combaten- tes, entre os quacs contam-se mu­lheres, foram trucidados com cruel barbaria; foi um gracílè c!?a para os allcmàes."Dc Washington : O  escriptorio das estatísticas do exercito ameri­cano, segundo informações colhidas cm fontes militares officiacs e ou­tras, avalia o total das perdas al- lemás em mortos, feridos e desap- parccidos. em cerca de 1.750.000 homens. As perdas austríacas são pouco mais ou menos idênticas.Do “ Grito de Londres" : Um dos nossos amigos nos contou este trá­gico episodio.cuja authencidade ga­rante : “ Ha uns quinze dias uma moça dc 17 amios, surda e muda de nascença, cujos paes são co- nhccidissimos no aito commercio do Wcst-End, recobrou subitamen­te o uso da palavra, dizendo.á sua mãe estupefacta : Mamãe, a guerra 
ficará terminada no correr do me: 
de julho. Depois cahiu morta” . Qual será a força mysteriosa que assim perturbou esse organismo de­licado ? Que concentração extraor­dinária determinou o milagre tão caraincntc pago por esta nova c iimoccntc vidima da guerra ? Esse drama desenrolou-se com rapidez fulminante numa caŝ a próxima de Saint James Street.Da “Gazettc de Colognc”  : «Posto que não haja razão alguma de abandonarino-nos ao pessimismo, pode ser util fazer observar que, se Inglaterra pudesse impor-nos uma paz desfavorável, lhe seria impos­sível dominar o espirito allemão. Podemos declarar com orgulho que, no que diz respeito (á intellecluali- dade, somos inççfc^iensuravclmentc superiores aos idgleíès. c que no domínio da seienuia ; tomamos-lhes a dianteira de ihliió'- século pelo menos».No jornal “ L’Aii!ropoIigic’' o pro­fessor Bouie d iz : «E’ no momento em que a maior parte das creatu- ras de outriora tornaram-se os g i­gantes de seu grupo, em que pa­recem ter attingido o inaximo de sua potência pliysica, que estão succumbindo bruscamente, porque uma ruptura dc equilíbrio nas suas faculdades lhes tem feito perder essa plasticidade primitiva que ihes tinha permittido adaptar a sua evo­lução a todas as novas circuin- stancias. Assim foi com os peixes couraçados dos tempos primários, os enormes amplnbios do inicio dos lempos secundários c, mais tarde, os gigantes reptis, dos quaes o diplodocus”  é exemplo mais po­pular. Foi quando o “ madialrodus” conseguiu ser, senão o mais pos­sante, pelo menos o rnals sangui­nário dos felinos, quando seus den­tes caninos, pouco a pouco amplia­dos, foram transformados em duas la­minas dc punhacs dentados,como scr- rotes-baionetas, alcançando o máxi­mo da perfeição que podiam alcan­çar taes orgãos offcnsivos,taes enge­nhos de morte, foi ahi que o. typo succumbiu rapidamente debaixo do peso dessa especialização a todo o transe. A evolução allemã fez-se, cila também, antes no sentido que mata do que no que vivifica. A Kultur que delia resultou deve pe­recer, victima dc urna especialização exclusiva do gigantesco da sua for­ça material, da atrophia do seu senso moral.”31 DE M ARÇO : Communica­dos officiacs de hoje, 3 horas da tarde: Nenhuma modificação na si­tuação desde o communicado de hontem á noite. II horas da noite: Na Champagne, acções dc artilha­ria na região de Bcauscjour e dc Villc-sur-Sourbc. No Argonne, actl- vldade Incessante, particularmente entre o Four-de-Paris c Bagatelle. Os combates estão se travando ás vezes em. tão curta distancia que um minena erfer, alcançado por uma das nossas pesadas bombas, foi projectado dentro das nossas linhas. Na noite dc 30 para 31, o inimigo bombardeou as Irincheiros que tinha, perdido no dia 30 no bosque Lc Prétre. Contra-atacou, ao romper do dia, com alguns batalhões, con­seguindo rctòmar pó na parte péste dá posição, mas desde as oito. ho­ras estava desalojado. O ganho realizado no dia 30 foi integral­mente mantido; fizemos prisionei­ros, incluindo um offlcial. Na re­gião de Parroy, combates de pos­tos avançados que foram a nosso

favor. Os nossos aviadores, no cor­rer dos vóos executados no dia 30 de março, lançaram 24 obuzes por sobre gares e acampamentos noc­turnos em Woüvre, na Champagne, no Soissoncz e na Bélgica. Na jornada dc 31, a gare marítima dc Bruges c o campo dc aviação de Gifs foram bombardeados com exito.André Tudesk, que viajou agora a Dinamarca, dá no seu inquérito feito nos paizes'escandinavos inte­ressantíssimas notas de viagem. Estando cm Copcnhague, diz ellc, no hotel, no restaurante, na Grand 
P ia u , nos theatros, tinha occasião, o dia todo, dc topar com os alle- mies. Estão aqui innumeros, cm família, por colonias. Todos abas­tados, alhures, industriaes dos du­cados, commerciantes de Hamburgo, burguezes do Hanovcr ou Mécklem- burgo. Invadiram os “ palaccs” . O segredo da sua presença foi a or­dem das autoridades allemãs, pres­crevendo a seus nacionaes ricos o expatriar-se para alliviar as reser­vas em mantimentos. Esses patrio­tas obedeceram de boa vontade : conciliam de uma feita a discipli­na c as suas barrigas. O s viajan­tes de commercio formigam tam­bém. Alguns tentam dirigir clandes- tlnamentc por LQbeck e Rostock o cobre, o trigo, os mantimentos. Inútil. Rigorosa vigilância dos po- liclacs dinamarquezes impede o con­trabando. O exemplo da escuna Cannen» prova-o. Esse navio, se­gundo documentos regulares, leva­va 3ssucar para a Allemanha. Mas os trabalhadores do posto, admira­dos do peso das caixas, avisaram as autoridades. Uma busca a bor­do descobriu que o carregamento era de cobre e não dc assuscar. O navio foi embargado, o capitão e o cxpedltor, cpndemnados a 8.000 coróas de multa c algumas sema­nas de prisão, estão meditando, á sombra, os inconvenientes do con­trabando de guerra. Apesar dessa Invasão' allemã, Copenhague.fingin- do ignorar esses hospedes, se ma­nifesta a favor dos alliados. Nas “ vitrines" dos livreiros, ostenlam-se dez photographias inglezas e fran- cezas contra uma allemã. Os retratos do “ nosso Joffrc" e dos gcncraes chefes dc exercito oslen- tant-sc no melhor Iogar, em mol­duras de arte delicada, Nos jomaes, as noticias dc Paris c de Londres primam por títulos brilhantes. A noite é reservada aos tclcgrammas dc Berlim c de Vienna. "Ainda mentiras” !.., dizem os dlnamarque- zes sccpticos. Nos theatros, durante os intervallos, annundam-se ós acontecimentos. Applausos caloro­sos saúdam os factos da guerra que nos são favoráveis. Na noite cm que foi publicada a perda do Ulu- 

eher houve nos espectáculos tem­pestade dc enthusiasmo. Nos cine­mas foi preciso renunciar comple- tamente aos fdmt allemãcs. O pu­blico vaiava-os. Dão smpre vistas da Inglaterra ou da França. Com a cara multidão dinamarqueza, accla- mel assim os nossos zuayos embar­cando em Saint Denis para a frente, e a vertiginosa corrida dos aúlolius de Paris ás margens do Yser. Essas provas de sympathia tornaram-se tão familiares que antes dc appa- reccr qualquer film írancez ou in- glez as emprezas fazem passar no panno este aviso: “ Roga-se ao pu­blico não se manifestar". A “ Mar- selheza”  c o “ God save lhe King”  foram supprimidns nas orchestras: provocavam demasiado dclirio. Mas os dinamarquezes tém espirito: do “ Tipperary” e d3 marcha mi­litar franccza “Sambrc et Meuse” fizeram os nossos cantos nacio­naes. Como bem sc pensa, os al- Icmães applicaram na Dinamarca os seus methodos dc propaganda. Uma maré. dc cartões poslaes, dc brochuras, dc publicações mil, sub­mergiu, desde os primeiros mezes da guerra, o pequeno reino. Um jornal até se fundou, o «Copen- hague Zeitung», que teve vinte nú­meros, perecendo de morte fulmi­nante. Todos os agentes dc pro­paganda, os chamados «Vertrau- ensmenner», quebraram dentro de quinze dias. A Dinamarca tem tam­bém desde 1864 a sua Alsacia-Lo- rena : é o Slesvig-Holstein. Os ducados perdidos não estão no ol­vido : um povo inteiro irmão está além da fronteira, perpetuando contra o$ seus tyrannos lingua, cos­tumes, instlnctos, todas as suas tradições. Na hora do supremo ajuste de contas, esse problema de nacionalidades deverá ser aventa­do. E’ em redor da França, amiga leal, segundo a historia c o cora­ção, c da Inglaterra, campeão dás liberdades do mundo, qqe se agru­pa a sympathia dinamarqueza: povo, exercito, commerciantes, pensado­res só fazem votos pelos nossos exercilos. Um instante, essa fé foi mesclada dc inquietação : na oc­casião da marcha dos allemãcs so­bre Paris. Vários dinamarquezes disseram-me ter chorado durante aquelles máus dias. A victoria do Marne tudo mudou. Nfngucm du­vida da victori3 final.“A lb e r t  C o h c n

k M lA R c d a c ç A o omissão Baudin
Um te le g ra m m a  
de agradecimencoO sr. secretario da Agricultura do Estado recebeu de Petropolis, a 2 do corrente, o seguinte tclc- gramma:“Au nom de raonsieur Baudin ct des membres de sa misslon et au mien je prfe võtre excellcncc d’a- grécr, et de présenler á monsleur le president de 1‘Etat, nos trés sin- ccres remerciments pour 1’accuett si gracieux que nous avons rtçu du governement de M inas— Etioaie 
í/uict, ministre de France.”

H otel V ic toria
Roa do C attctb, 274

(Esflulnn tía rua Dois do Dezembro) 
Magníficas Inatcllaçôes cm aposentos «le 
tífimcirn ordem.preíuslooeftr e luz em to- 
d»s as dependendas. Relelçóes A ta carieDlarla Bífi umi deris U$800BIO »«: HKitmo

II fíersaglieri, orgão da colonla italiana nó Rio de Janeiro, comple­tou ante-hontem mais um anno de profícua existência, commcmorando o facto com uma bclla edição dc muitas paginas.Nossos parabéns aos confrades.Segundo telegramma dc Bello Horizonte para o Rio o governo vae mandar reconstruir as pontes dc Raposos,sobre o rio das Velhas, e Conceição, sobre o rio Verde, c bem assim a cadeia desta cidade.Pelo illustre oculista sr. dr. Ma­rio Costa, actualmentc na cidade, onde exerce a sua profissão, foi ante-hontem operado de uma ca­tarata o sr. Alfredo Gonçalves, conceituado commcrciante em Ouro Preto, que aqui se acha em trata­mento.A operação correu maravilhosa­mente, estando o enfermo cm ex­cedentes condições, o quo vem provar a perícia do sr. dr. Mario Costa.■" A renuncia dc um bispo.Tdegrapham da Capital do Rio Grande do Norte que o sr. d. Joa­quim, bispo diocesano, que conti­nua gravemente enfermo, acaba de assignar a renuncia de seu alto cargo.* * • O feijão em alta.A Inexplicável alta em que se conserva na praça do Rio, entre outros artigos, o feijão, notada- mente o feijão preto, que constitue a base da alimentação das popu­lações pobres c remediadas, é Ir.i- presslonadora.Emquanto ein Porto Alegre o fei­jão preto, novo, especial, só en­contra compradores a 158000 c 15$500 por sacco dc 60 kilos, em­quanto, cm São Paulo e Minas, o feijão conserva-se nos preços nor- macs, a menos dc 200 réis por kilo, o feijão preto velho, c nem sempre são, é vendido pelos vare­jistas no Rio de Janeiro a 500.600 c 700 réis o kilo, conforme as zo­nas, com lucros espantosos, illlcl- tos e vexatórios.Foram nomeadoss corretores de fundos públicos da capital do Es­tado os srs. coronel Jorge Luiz Davis, major Claudiano Martins Junior, Francisco Bernardes e Só­crates dc Faria. e o••• O espolio de um poeta gesto nobre de um governo.Lemos no Diário de Minas, nosso collcga de Bello Horizonte, a se­guinte consoladora nota:“Aqui vae uma nova consolado­ra para os que puderam admirar a genialidade poética desse bizarro c extranho Augusto dos Anjoí.quc expirou ha mezes na paz carinhosa da cidade de Leopoldina : o go­verno da Parahyba. seu Estado na­tal, vae editar-lhc os versos po$- thumos.E ’ uma homenagem de commo- vida sinceridade que a terra para- hybana tributa ao assignalado ar­tista do F u , que não pôde rece­
ber em vida os tributos e as reve­rencias a que se Impunha pela grandeza do seu plectro.Os versós posthumos de Augusto dos Anjos constam de çlr.coenta Sonetos, um poema inacabado e uma longa poesia, em cuja urdidu­ra maravilhosa o grande sonhador philosopho focaliza admiravelmen­te os elances do seu estro.O  nome de Augusto dos Anjos recolhe incontáveis admirações em Minas : esta noticia é bem grata a nós, que lanto o prezamos pela sua poderosa imaginação e cultura.”Se os governos de todos os Es­tados do Brazil procedessem como o da Parahyba, cm relação aos seus literatos mortos, qüe enorme servi­ço não prestariam ás letras nacio­naes !
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Anto n io  TorresFoi ouvida hontem, na delegacia de policia, uma testemunha no in­quérito aberto sobre o furto de madeiras na Escola Agricola.Eçspcra ser perdoado no dia 13 de maio, pelo sr. presidente do Es­tado, o réo Manoel Pereira que, condcmnado a 28 annos, já cumpriu 14 na cadeia local, sempre com um procedimento exemplar.** Sc ha jornal que não pode dc maneira alguma atacar ao sr. dr. Oscar Vidal, honrado presiden­te do município, esse jomal é ali o interessante e curioso Diário Mer­
cantil, cujo redactor-chefc é o ve­reador por São Francisco, sr. Mou­ra Pinto.Na sessão extraordinarla da Ca­mara, a 26 de março do corrente anno, ha um mcz c poucos dias, portanto, fundamentando o parecer das commissões dc Leis e Fazenda ao projecto que autoriza o sr. agen­te executivo a levantar com o Es­tado um novo empréstimo para as obras do saneamento, o vercador- plumitivo, que ora com muito ra­ras phimãs deve estar, discursou abundantemente sobre as cxccllen- tes qualidades do sr. dr. Oscar Vidal, quer corno cidadão, quer como administrador.Lá está na acta da sessão dc 26 de março:“ Fundamentando o parecer, o sr. dr. Pinto dc Moura disse que a Camara devia conceder ao sr. presidente mais liberdade de acção para lavrar o conlracto de Innova- ção do emprcsliino e que o sr. presidente merecia todo o apoio pelo 
criIcrio e amor ijue tem a esla terra, 
e pelo :cio c competência que tem de­monstrado” .O gryplio é nosso, quo del- Ic usatnos para salientar os elo­gios do sr. Moura Pinto á acção do sr. dr. Oscar Vidal—desse mes­mo sr. dr. Oscar Vidal que o Diá­
rio Mercantil, dirigido pelo mes- missimo sr. Moura Pinto, se esfor­ça por apontar ao publico como um administrador inhabil o cheio de má vontade.Deante do que afií Hca, esbar- ronda-se o ataque inepto c  -per­verso do Mercantil ao digno sr. presidente da Camara, c o publico só poderá ter boas risotas para com um cidadão que diz cm publico uma coisa hoje e amanhã, sobre o mesmo objecto, vem dizer justa­mente o contrario—e tudo isso com a mesma sem-ccremonia.. .O  Diário Mercantil, portanto, sc não quer insultar a opinião, deve rccolher-se ao silencio nessa ques­tão do saneamento.E’ o que lhe resta fazer deante da espantosa incohcrcncia do plu- mitivo que o redige em chefe.

(fH U M BO  FINO...

Informam de Portugal que os operários de Chaves estão recla­mando contra a carestia da vida, que os reduz á fome.Se é assim, o pessoal dc Chaves nada tem que . .  . trincar.
**•Tclcgrammas da guerra noticiam que o “ Vali" de Smyrna vae en­tregar á cidade aos alliados.Para os turcos, está ahi um “ Vali" que por certo nada rale.
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(Noticiário).Não feço nenhum milagreAlfirraando aqui, sem medo.Quí> o João Ferreira VinagreNa o achou o preço azedo T
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